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INTRODUÇÃO
A ultrassonografia obstétrica em modo-B é uma técnica bem estabelecida
para pequenos animais, sendo um exame seguro, preciso e não invasivo1.
É utilizada rotineiramente para a confirmação da gestação, determinação
da idade gestacional, análise da viabilidade e desenvolvimento fetal e
detecção e avaliação de anormalidades fetais. Além disso, estudos
recentes têm mostrado o uso da ultrassonografia para sexagem fetal2. Este
estudo tem como objetivo revisar a literatura recente acerca do uso da
ultrassonografia como ferramenta para acompanhamento da cadela
gestante e suas aplicações para diagnóstico de gestação, estimativa de
idade gestacional, acompanhamento do desenvolvimento fetal, detecção
de anormalidades fetais e sexagem fetal.

METODOLOGIA
Para a realização desse resumo, foram utilizadas inúmeras fontes de
informação científica, como artigos científicos oriundos de bibliotecas e
plataformas online, como Pubmed e Pubvet, livros didáticos e relatos de
casos médicos veterinários Todas as fontes usadas se encontram na seção
referências bibliográficas.

RESUMO DE TEMA
O diagnóstico da gestação inicial ocorre entre 19 e 21 dias de gestação,
tendo o concepto, nessa fase, aproximadamente 1,0 cm de diâmetro3. O
embrião pode ser visualizado como uma pequena estrutura ecogênica
pediculada, localizado excentricamente na vesícula gestacional, uma
estrutura anecóica circundada por parede fina hiperecoica. Um aumento
uterino, principalmente em região de corpo, com espessamento de
parede, pode ser um indicativo precoce de gestação, sendo importante
exames seriados para a confirmação1. A partir de 23 a 25 dias,
identifica-se o embrião no interior da vesícula com batimentos cardíacos
presentes3. Nessa fase, a confirmação da presença de batimentos
cardíacos é essencial para avaliar a ocorrência de morte precoce e
consequente reabsorção.
A estimativa da idade gestacional é de grande importância para avaliar e
confirmar o desenvolvimento e crescimento adequado dos fetos, sendo
realizada pela avaliação ultrassonográfica do desenvolvimento dos órgãos
fetais e mensuração de estruturas fetais e extra-fetais específicas4. A
biometria na gestação inicial, entre 16-35 dias, é realizada pela
mensuração do saco gestacional (cavidade coriônica interna - ICC) em
dois planos e inserindo a média dos valores em uma fórmula
pré-estabelecida ou pela relação comprimento cabeça-cauda1,5.
Após 35 dias, utilizam-se medidas como o diâmetro biparietal (BPD),
diâmetro corpóreo (DC) ou a mensuração da vesícula fetal
diencéfalo-telencéfalo (DPTV)1,6. O BPD deve ser feito com uma
imagem em plano médio sagital, inserindo marcadores simetricamente
em cada lado do crânio na altura dos ossos parietais5. Já o DC deve ser
realizado com uma imagem transversal na altura do abdômen médio do
feto (corte do estômago e fígado), sendo feito duas medidas em planos a
cada 90 graus, utilizando-se a média para inserção em uma fórmula
pré-determinada de acordo com a características de raça, tamanho e
estrutura mensurada5. A DPTV pode ser realizada entre 35 e 58 dias de
gestação, visibilizando-se uma área anecóica no plano sagital e região
média do crânio do feto, que representa anatomicamente o tálamo e
núcleo basal. O tamanho da DPTV varia com o tamanho da cadela,
havendo fórmulas determinadas para cães de diferentes portes e raças5.
O diâmetro ICC é o parâmetro mais recomendado durante a gestação
inicial para a estimativa da idade gestacional devido a sua alta acurácia,
aproximadamente 81% dentro de um dia e 93,1% dentro de dois dias de
erro durante a quarta semana gestacional8. Mais tardiamente, após 35 dias
de gestação, o diâmetro biparietal é o parâmetro mais adequado para
estimativa de idade gestacional, com acurácia de 79% durante a quinta e
sexta semana gestacional e 64% na sétima e oitava semana8.

Figura 1: Imagem ultrassonográfica de mensuração da cavidade
coriônica interna - ICC (A), diâmetro biparietal - BPD (B), diâmetro
corpóreo - DC (C) e vesícula fetal diencéfalo-telencéfalo - DPTV (D)
(Fonte: Pestelacci et al., 2022; Froes e Gil, 2019; Fernandes et al, 2020)
O acompanhamento do desenvolvimento dos órgãos fetais, além de trazer
informações sobre a saúde dos fetos, também é uma ferramenta utilizada
para a estimativa de idade gestacional6,11,12. Vale ressaltar que é de grande
importância o uso de um bom equipamento ultrassonográfico, um
operador capacitado e um transdutor com frequências entre 6,5 a 12,0
MHz, sendo idealmente acima de 10,0 MHz, para uma melhor
identificação e análise dos órgãos fetais, devendo abranger um maior
número de fetos na mesma gestante e serem feitos exames seriados para
maior precisão9.

Tabela 1:Média da idade gestacional a partir da primeira observação
ultrassonográfica das estruturas extrafetais e fetais. (adaptado de: Gil et
al., 2015b; Gil et al., 2018; Nyland e Matton, 2015; Yeager et al., 1992)

Característica Dia após pico de LH

Saco embrionário
Batimento cardíaco
Placenta

19 a 21
23 a 26
26 a 27

Placenta com aparência zoonária
Membrana do saco vitelino
Membrana alantóica
Embrião de forma dependente na cavidade coriônica
Orientação fetal
Membros
Movimento fetal
Ventrículo gástrico
Bexiga urinária
Esqueleto
Pulmão hiperecóico em relação ao fígado
Fígado hiperecóico em relação ao abdômen
Rins hipoecoico em relação ao abdômen com pelve

anecóica dilatada em forma de cogumelo
Rins com diferenciação corticomedular
Rins com diferenciação córtico medular e pelve

imperceptível
Olhos
Câmaras cardíacas
Áreas ecogênicas homogêneas na região caudal do fígado

sugestivo de desenvolvimento de alças intestinais
Alças intestinais com início de definição de camadas da

parede, sem peristaltismo
Alças intestinais com definição de camadas da parede,

pontos anecoicos entremeados e com motilidade
Alças intestinais com completa formação e peristaltismo

“vigoroso” em todos os segmentos

29 a 31
25 a 28
27 a 31
29 a 33
28
35
35

35 a 29
35 a 39
33 a 39
38 a 42
38 a 43
39 a 43

48 a 55
58 a 63

39 a 47
40

40 a 44

44 a 48

50 a 54

58 a 63

Se tratando da identificação e diagnóstico de anormalidades fetais, o
exame ultrassonográfico da cadela gestante é uma ferramenta importante,
visto que as características ultrassonográficas dos fetos durante a
gestação indicam a condição dos futuros neonatos e auxiliam na escolha
do procedimento adequado, seja ele eutanásia ou correção cirúrgica13.
Dentre as anomalias congênitas, tem-se a hidropsia fetal que se
caracteriza por um acúmulo excessivo de fluidos no espaço extravascular
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do feto, causando anasarca e acúmulo em cavidades peritoneal, pleural e
pericárdica, podendo também ocorrer aumento de líquido
cefalorraquidiano dentro dos ventrículos e consequente hidrocefalia14. No
exame ultrassonográfico, observa-se aumento do diâmetro biparietal e
dos ventrículos cerebrais15. Já a gastrosquise consiste numa malformação
da parede abdominal, levando a evisceração de órgãos, sendo visualizado
no exame ultrassonográfico a evisceração de alças intestinais e
impossibilidade de mensurar o diâmetro abdominal15. A anencefalia,
malformação da cabeça decorrente de um defeito no tubo neural do
embrião, é vista no exame ultrassonográfico como irregularidade na
calota craniana, ausência de ossos e de encéfalo e redução do diâmetro
biparietal. A hidronefrose pode ser vista no ultrassom como uma
dilatação da pelve renal por conteúdo anecogênico, promovendo
compressão do parênquima adjacente, podendo estar associado a
dilatação ureteral concomitante e ureter ectópico16.

Figura 2: Imagem ultrassonográfica de hidropsia fetal (A), gastroquise
(B), anencefalia (C) e hidronefrose fetal associado a hidroureter (D)

(Fonte: Silva et al., 2020)
O uso da ultrassonografia para sexagem fetal em cadelas gestante é algo
que vem sendo estudado recentemente devido ao interesse de criadores
em saber o sexo anterior ao nascimento2. A sexagem é realizada
analisando-se características da região perineal do feto com o feto
posicionado em decúbito ventral em relação ao transdutor e membros
pélvicos flexionados com as asas ilíacas paralelas uma à outra2. O feto é
determinado como fêmea quando observado duas linhas hiperecóicas que
se unem anteriormente com formato piriforme e uma linha hiperecóica
central. Já nos machos, observa-se apenas uma linha hiperecóica central2.

Figura 3: Imagem ultrassonográfica em secção longitudinal, desenho
esquemático e fotografia de fêmea (A, B, C) e macho (D, E, F). (Fonte:

Gil et al., 2015a)

CONSIDERAÇÕES FINAIS
É evidente a grande importância do exame ultrassonográfico para o
acompanhamento da cadela gestante devido às suas inúmeras aplicações.
Percebe-se que já é uma ferramenta bem consolidada para o diagnóstico
gestacional e acompanhamento da organogênese fetal, havendo inúmeros
estudos e referências para avaliar se o desenvolvimento fetal está
adequado. Se tratando da estimativa da idade gestacional, o exame
ultrassonográfico é a ferramenta de escolha quando não há informações
sobre o histórico reprodutivo e acasalamento da fêmea, devido a
possibilidade de unir informações referentes a organogênese e
mensurações fetais para criar-se uma estimativa da idade gestacional.
Todavia, vale ressaltar que exames seriados devem ser realizados em

diferentes fases gestacionais, não devendo utilizar informações únicas e
isoladas, proporcionadas somente por um único exame ultrassonográfico
pré-natal. Faz-se importante também o aprimoramento das técnicas de
escaneamento fetal intrauterino para uma maior capacitação dos
ultrassonografistas e aumento da precisão da avaliação do feto e da
gestação.
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